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NOSSOS BAIRROS TÊM TUDO
Iguatemi, Ribeirânia e Nova 
Ribeirânia abrigam templos 
religiosos, academias ao ar 
livre, praças, área judiciária 
completa, fast foods, bares 
e restaurantes, comércio e 
serviços variados, morado-
res de muitas origens, área 
com gatos sem dono, hotel 
pet, casa noturna famosa em 
todo o país, cuidados fitness e 
bem estar alternativo, prédio 
abandonado, parque, animais 
silvestres, escolas especiais, 
hospitais e clínicas, univer-
sidades, faculdade e a maior 
área livre urbana de Ribeirão 
Preto que vale, pelo menos, 
280 milhões de reais.  Nesta 
edição de “O Repórter”, no-
tícias e informações sobre o 
que a região oferece aos seus 
moradores e aos que vêm 
para cá em busca dessas deze-
nas de benefícios e serviços.

Na rotatória, d. Joana 
cria seus netos
Uma casinha simples, de 
madeira, na rotatória da 
Costábile Romano, com vis-
ta deslumbrante, guarda a 
história de dona Joana, seus 
sete filhos, nove netos e o 
marido. Página 11 

Templos e casas para 
todas as fés
Igrejas católicas, templos 
evangélicos, centro espíri-
ta, casa de umbanda, mór-
mons: os fiéis adeptos desses 
vários credos têm perto de 
casa seus lugares de orações 
e encontro. Página 12

Uma área livre que vale 
280 milhões 
No coração da Ribeirânia, 
numa das regiões mais valo-
rizadas da cidade, uma área 
livre de 700 mil metros qua-
drados somente agora come-
ça a ser urbanizada.
Página 4

Maritacas, cobras e 
macacos
A Ribeirânia é refúgio de aves 
e animais silvestres como tu-
canos, gambás, garças e ca-
pivaras que buscam comida e 
abrigo na área urbana. O fenô-
meno é cada vez mais comum.
Página 14 

De bem com o corpo e 
a vida
O cotidiano estressante, co-
branças e cansaço estimu-
lam a busca por alternativas 
que rendam bem estar, saú-
de e qualidade física, men-
tal e emocional.
Páginas 9, 13 e 15

Albertina é patrimônio 
de Ribeirão Preto
A casa noturna Baton Rouge, 
que era conhecida como chá-
cara da Albertina, guarda se-
gredos,  atrai frequentadores 
de todo o País e é referência 
turística na cidade.
Página 16

Calçadas oferecem risco
Os pedestres e cadeirantes 
na Ribeirânia têm dificul-
dade para se locomover. 
Nas imediações do Hospi-
tal e das clínicas da Unaerp 
faltam rampas de acesso e 
calçadas sem buracos.
Página 7
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VANTAGENS RIBEIRÂNIA 

UM ESPAÇO, MIL FUNÇÕES

UNIVERSIDADE MOVIMENTA O COMÉRCIO

A CONSOLIDAÇÃO 
DO MERCADO PET 

MOTORISTA DE ESTUDANTES

GUILHERME FARIA

LORENA VIEIRA

VICTORIA MORELLI

 MARIA BEATRIZ
TAINÁ COLAFEMINA

Os bairros da Ribeirânia, 
Jardim Iguatemi e Nova Ri-
beirânia acolhem muitos uni-
versitários. Hoje, a maioria 
dos alunos da Unaerp, cujas 
famílias são de outra cidade, 
moram nas imediações. A re-
gião tem acolhido os jovens, 
principalmente pela conveni-
ência e comodidade que ofe-
rece aos estudantes.

 Flávia Oliveira, é natural 
de Minas Gerais, mora em Ri-
beirão há quase três anos. Na 
sua opinião, a região é muito 
adequada para os estudantes. 

Por conta da correria dos 
dias atuais, já existem em Ri-
beirão Preto apartamentos 
com funcionalidade de hotela-
ria, que geralmente disponibi-
lizam serviços exclusivos como 
recepção e recados, segurança 
24 horas, lavanderia, mano-
brista, arrumação de quarto, 
área de lazer, espaço fitness, 
wi-fi nas áreas comuns, salão 
de festa e piscinas. 

Uma dessas moradias está 
sendo construída no bairro 

A Unaerp é rodeada por 
estabelecimentos comercais 
como papelarias, restaurantes, 
bares e estacionamentos. O or-
çamento desses estabelecimen-
tos é alimentado pelo fluxo de 
estudantes durante o ano letivo. 

Há 29 anos nas imediações, 
a papelaria do Alcides, recebe 
em média 30 alunos da Unaerp 
todos os dias. Mas, durante as 
férias o movimento cai para 
apenas um ou dois alunos. 
“Todo ano são quase 90 dias as-
sim”, explica o proprietário. 

Outro comerciante, Mi-
chael Mizuno, proprietário 
de um estacionamento, con-

O mercado pet é o me-
lhor amigo da economia nos 
tempos de crise e conta com 
nove pets espelhados pelos 
bairros Iguatemi, Nova Ri-
beirânia e Ribeirânia. 

Segundo estudos recen-
tes do IBGE, estima-se que 
existam mais de 50 milhões 
de cães e gatos de estima-
ção no Brasil, e esse merca-
do tem faturamento previsto 
de 19,2 bilhões de reais em 
2017. E o motivo é simples: 
as pessoas passaram a consi-
derar os pets como próprios 
membros da família. 

Segundo a proprietária 
de um pet shop, Amanda 
Chaves, a oferta de produ-
tos para animais de estima-
ção é enorme. Desde rações 
comuns até light, brinque-
dos, roupinhas, casinhas, 
comedouros e bebedouros 
eletrônicos.  “Existe até pet 
food, comidas exclusiva-
mente feitas para os animais 
e que visam uma melhor 
qualidade de vida”.

Na avenida Leão XIII, 
próxmo à rotatória da Costá-
bile Romano, um espaço ci-
mentado e com bancos é um 
ponto de motoristas de ôni-
bus de estudantes que vêm de 
outras cidades. 

Esses profissionais perma-
necem durante todo o horário 
de aulas esperando os universi-
tários, segundo Clézio Herre-
ra, da empresa Ramazini, que 
faz o transporte para Sertãozi-
nho. “Chegamos aqui por volta 
das sete da noite, estacionamos 

Há seis farmácias, onze mer-
cados e mais de vinte opções 
de restaurantes com os mais 
variados tipos de comida. Há-
restaurantes japonês, árabe e 
até churrascaria, para satisfazer 
todos os gostos.  

Além de todas essas con-
veniências, os bairros contêm 
dezessete postos de gasolina. 
Salões de estética, petshops, 
consultórios, academias, pada-
rias e outros estabelecimentos 
completam a oferta de servi-
ços para que o estudante reali-
ze, com conforto, todas as suas 
atividades diárias.

Ribeirânia e tem como foco 
atender estudantes das facul-
dades ao redor e profissio-
nais que trabalham nas ime-
diações e procuram por um 
espaço bonito, confortável, 
pequeno e cômodo. 

Essa comodidade tem pre-
ço que varia de acordo com o 
tamanho e o acabamento do 
apartamento, os serviços e 
conveniêncas oferecidos e o 
luxo do local. Porém, há cada 
vez mais consumidores capazes 
de pagar pela praticidade.

ta que também tem queda no 
orçamento, pois seus clientes 
também são estudantes. ”Então 
não tem muito o que fazer”. 

Para diminuir o impacto, 
os comerciantes se preparam 
para esses “dias de inverno”. 
Mizuno costuma investir mais 
na parte do lava rápido. “A 
maioria dos clientes do lava 
rápido não são estudantes, por 
isso o movimento dessa parte 
não cai tanto, o que ajuda a me 
manter nas férias”. 

Já o Alcides da papelaria 
não tem uma alternativa igual. 
A opção é economizar nos me-
ses de mais movimento e con-
trolar os gastos nos de menor. 
“Já estou acostumado”. 

e ficamos esperando”, conta. 
Há algum tempo, o espa-

ço, que hoje tem bancos e é 
cimentado, era todo de terra, 
e o pequeno centro de convi-
vência não existia. Segundo os 
condutores que fcam por ali, 
a pavimentação foi feita pela 
prefeitura. “Aqui é um ponto 
de ônibus, então a prefeitura 
fez isso”, afirma Clézio. 

O motorista também diz 
que o ideal seria que calçassem  
todo o local. Por enquanto, na 
maioria dos dias ele não fica 
por ali e sai para fazer cami-
nhadas a pé até ao Parque Raya.
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 ÁREA JUDICIÁRIA MOVIMENTA NOVA RIBEIRÂNIA

ANTIGUIDADES COMO PRESENTES DE NATAL

 COM SETE ORGÃOS PÚBLICOS E DEZENAS DE ESCRITÓRIOS, A REGIÃO TEM INTENSO FLUXO DE PESSOAS

A FEIRA DE OBJETOS ANTIGOS NO NOVO SHOPPING TEM DESDE VASOS POR R$ 2 MIL A BOTTONS DE R$ 3

LARISSA TASSIN

ARTUR MORESCA

 Órgãos das justiça movimentam o bairro e geram riqueza

O bairro Nova Ribeirânia 
possui um grande fluxo de pes-
soas, por conta da área judiciá-
ria que abriga os principais ór-
gãos judiciais da região.

A “cidade judiciária” insti-
tuída na Lei 11.896, de 2009. 
Essa denominação refere-se ao 
quadrilátero formado pela ave-
nida Presidente Kenedy, pela 
marginal da avenida Castelo 
Branco e pelas ruas Cláudio 
Nei de Lazzari, Pedro Pegoraro 
e Aureliano Garcia de Oliveira. 

Na região estão localizadas 
as Justiça Estadual e Federal, a 
Defensoria Pública, o Ministé-
rio Público do Estado de São 
Paulo, a Justiça do Trabalho, o 
Ministério do Trabalho, a As-
sociação dos Advogados de Ri-
beirão Preto (AARP), a Asso-
ciação Paulista de Magistrados 
(APAMAGIS) e a Delegacia da 
Infância e Juventude. 

A proximidade dos estabe-
lecimentos jurídicos facilita o 
trabalho dos advogados, o que 
resulta em um grande núme-

Realizada há 17 anos, a 
Feira de Antiguidades de Ri-
beirão Preto é uma alternativa 
para quem quer presentear e 
ser presenteado no Natal. Ela 
acontece todo final de semana 
no Novo Shopping, na avenida 
Presidente Kennedy, Ribeirâ-
nia. Segue o horário de fun-
cionamento do shopping e está 
instalada no corredor que dá 
acesso ao Poupatempo.

Ulysses Ricardo de Olivei-
ra, professor de História e orga-
nizador da Feira, comenta que 
nessa época do ano as vendas 
aumentam em 80% e a procura 
por presentes é grande. 

Os produtos vão desde um 
botton de R$ 3 até vasos que 

ro de escritórios. Nas proxi-
midades do Fórum, entre as 
ruas Afonso Taranto, João Ar-
cadepani Filho e Sílvio Delmar, 
existem dezesseis escritórios, 
facilmente identificados pelas-
placas em suas fachadas.

“Trabalhar em um escritó-
rio dentro da cidade jurídica 
facilita muito, principalmente 
quando ainda existem os pro-
cessos físicos e precisamos con-
sultá-los”, afirma o advogado 
Luiz Gilberto Bitar, que possui 
seu escritório na rua José Bian-
chi, a um quarteirão de distân-
cia do Fórum. O advogado tam-
bém diz que a localização é um 
fator positivo para seus clientes, 
já que conta com vários estacio-
namentos disponíveis.

A rua Alice Além Saadi, 
onde fica o Fórum conta com 
cinco estacionamentos priva-
dos, dentro da região judiciá-
ria. Já a rua Otto Benz, onde 
está localizado o Ministério 
Público, possui seis estaciona-
mentos em toda sua extensão.

A cidade judiciária ocupa 
boa parte do bairro e divide 

custam mais de R$ 2 mil. A va-
riedade de preços é grande as-
sim como a de produtos: há 
brinquedos antigos, discos, fitas 
cassete, cachimbo, prataria, lou-
ças e até uma coleção de facas.

Segundo Oliveira, os pro-
dutos são comprados em espó-
lios (venda de objetos de pes-
soas que acabaram de morrer), 
antiquários, desapego de quem 
está se mudando ou só quer 
vender algum objeto antigo 
que tenha em casa e há, ainda, 
a possibilidade de troca. 

A Feira começou há 17 
anos por iniciativa de Rowilson 
Alves, um aposentado e apre-
ciador de antiguidades que aca-
bara de chegar de São Paulo. 
A princípio, ela era realizada 
mensalmente e contava com 20 

espaço com áreas comerciais e 
residenciais. Além de uma con-
cessionária e uma empresa de 
aluguel de carros, se destaca 
o Centro Empresarial Castelo 
Branco, que disponibiliza salas 
comercias. Dentro da área tam-
bém há a Associação Odontoló-
gica de Ribeirão Preto (AORP), 
que oferece cursos de especiali-
zação em odontologia.

A variedade de interesses na 
região movimenta restaurantes, 
lanchonetes e cafés que apro-

mesas expositoras. Em 2014, 
tinha apenas três expositores e 
estava parada. 

Interessado na ideia nos-
tálgica, o professor deci-
diu assumir a organização 
do evento depois que Alves 
mudou-se de Ribeirão. Atu-

veitam a boa localização para 
servir refeições variadas para o 
todos os tipos de clientes. 

Existem dez linhas de ôni-
bus coletivos que passam pela 
Nova Ribeirânia. Porém, ape-
nas a linha Fórum, que passa 
pela rua Otto Benz, atende as 
pessoas que pretendem se lo-
comover até a cidade judiciária 
de maneira mais efetiva, já que 
os ônibus deste percurso pa-
ram em pontos mais próximos 
da área judiciária.

almente, a Feira possui dez 
expositores com objetos de 
antiguidade, artesanato e ar-
tes em geral. E a grande con-
quista veio na primeira sema-
na de setembro com a notícia 
de que é realizada, agora, se-
manalmente.

 Apaixonado por antiguidades, Ulysses mostra sua mesa
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O MAIOR VAZIO URBANO FICA AQUI AO LADO
UMA DAS MAIORES ÁREAS LIVRES DA CIDADE, COM 700 MIL METROS QUADRADOS, ESTÁ PRÓXIMA À UNAERP

EDSON ALVARES DA COSTA

 Novo bairro nascerá na região central de  Ribeirão Preto, onde ainda se planta milho

Quem diria que Ribeirão 
Preto, que viveu recentemen-
te o maior “boom” histórico de 
seu mercado imobiliário, teria, 
na área central do município, 
um dos maiores vazios urbanos 
da cidade? Pois tem, sim. Tra-
ta-se de uma imensa área livre, 
de 700 mil metros quadrados, 
ou 70 hectares de terra, onde 
caberia um bairro inteiro, com 
dezenas de prédios, centenas 
de casas, praças, escolas, lojas, 
mercados, etc. Esta área, con-
siderada bastante nobre pelo 
mercado, localiza-se entre as 
avenidas Costábile Romano, 
Leão XIII, Arnaldo Vitaliano, 
Maria de Jesus Condeixa e 
Francisco Junqueira.

“Já nos propuseram vários 
projetos imobiliários para a 
área, inclusive o Novo Sho-
pping, 20 anos atrás, mas meu 
pai não aceitou. Achou o pre-
ço baixo”, conta o empresário 
e engenheiro Fausto Gallina, 
cuja família é proprietária de 
400 mil dos 700 mil metros 
quadrados da área.

O pai de Fausto, Richardo 
Galinna, falecido há três anos, 
comprou o terreno em 1970, da 
antiga Companhia Eletroquímica 
Fluminense. Ainda naquela dé-
cada, a família Gallina recebeu, 
da então gigante incorporadora 
Continental, que atuava no Brasil 
inteiro, proposta para lotear me-
tade da área. Richardo não acei-
tou e, seis meses depois, a Conti-
nental quebrou. 

PROPOSTAS – “Em 
1980, a Gafisa fez estudo para 
lotear toda a área. Mas meu 
pai também não aceitou, pois 
a ideia dele era valorizar o en-
torno e ficar com uma parte”, 
relembra Fausto.

Gallina planta milho no lo-
cal e só construiu uma escola 
em sua área, o Colégio Ide-
al, o qual dirige. Segundo ele, 
da área total, 400 mil metros 

quadrados têm o milho, 150 
mil estão “virgens” e perten-
cem aos incorporadores Rui e 
Reinaldo dos Santos, e os 150 
mil restantes estão em mãos da 
construtora Stefani Nogueira.

A companhia projetou 
para o local, ao lado do Par-
que Curupira, o complexo ur-
banístico Panamby, composto 
pelo condomínio Baraúna, de 
65 casas de 218 metros qua-
drados, e a torre Guaecá, com 
50 apartamentos de 278,70 
metros quadrados. A Stefani 
Nogueira está utilizando ape-
nas uma pequena parte de seus 
150 mil metros quadrados.

Gallina, cujo pai recusou, há 
20 anos oferta de R$ 20/m2 no 
projeto do Novo Shopping (em 
valores da época), continuará 
plantando milho no local, como 
faz há 12 anos, enquanto não 
houver uma proposta que ele 
considere decente. 

Segundo agentes do mer-
cado, a área poderia ter sido 
desenvolvida urbanisticamente 

décadas atrás. Mas não deixa 
de ser um bom negócio, prin-
cipalmente depois da instala-
ção do Parque Curupira, em 
dezembro de 2000.

Hoje, na Zona Sul da cidade 
temos terrenos loteados avalia-
dos entre R$ 400 e 1.000 o me-
tro quadrado, esses mais caros 
em condomínios fechados de 
alto padrão.Áreas para constru-
ção de prédios podem ser nego-
ciadas a mais de R$ 2.000/m2, 
segundo o mercado.

ÁREA PERDIDA – “Para 
se desenvolver comercialmen-
te uma área destas, os pro-
prietários precisam se asso-
ciar a uma incorporadora de 
renome, que faça um projeto 
urbanístico convidativo”, diz 
o proprietário de uma grande 
imobiliária. “E quando se faz 
um projeto desses, metade da 
área é ’perdida’ na construção 
de ruas, avenidas e áreas ver-
des e institucionais”, acrescen-
ta. “Normalmente, a incorpo-

radora se responsabiliza pelo 
projeto urbanístico, licenças, 
obras, inclusive de casas e pré-
dios, e comercialização. O pro-
prietário entra com a terra e 
será sócio da incorporadora.”

Segundo o mercado, a 
área poderia valer até R$ 
400/ m2, o que resultaria 
numa avaliação total de R$ 
280 milhões. Somente a área 
de Gallina valeria algo próxi-
mo a R$ 160 milhões.

Segundo o proprietário, 
a diretriz viária do município 
exigiu dos incorporadores a 
construção da Avenida dos Ca-
tetos, que começa na Aveni-
da Maria de Jesus Condeixa e 
cujas obras estão apenas no iní-
cio. Num futuro incerto, pro-
vavelmente de médio ou longo 
prazo, a nova avenida deverá 
chegar até à Leão XIII; e as ruas 
Artur Palma Franco, Ernesto 
Baroni e José Marcelino Pin-
to, perpendiculares à Costábile 
Romano serão prolongadas até 
a tal Avenida dos Catetos.
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PRÉDIO ABANDONADO AGORA TEM DONO
MORADOR CUIDA DO LOCAL COM AUTORIZAÇÃO DO PROPRIETÁRIO

MARIA JÚLIA CHIAVENATO

 Esqueleto na Arnaldo Vitaliano está mais seguro

Cássio não tem vizinhos. 
Ele é o único morador de um 
“esqueleto”  de prédio na na Av. 
Arnaldo Victaliano, no Jardim 
Iguatemi. Protegido pelo con-
creto, ele vive em uma cons-
trução abandonada onde divi-
de espaço com duas pequenas 
companhias: Marlon e Belinha. 
Os fiéis vira-latas lhe acompa-
nham há dois anos.

A residência de Cássio é uma 
obra iniciada e  interrompida no 
processo de falência da cons-
trutora Encol, no final dos anos 
1990. Desde então o imóvel foi 
constantemente ocupado por 
usuários de drogas e moradores 
de rua. “Até dois anos atrás sen-
tíamos medo de passar aqui” re-
lata Daniela Diniz, moradora de 
um condomínio vizinho.

Assim como as demais obras 
da construtora, o prédio tem 
sido alvo de uma batalha judicial 
entre os compradores e a En-

col. Em 2015, o esqueleto foi 
adquirido em um leilão pelo in-
vestidor Paulo Rodrigues.  

Após esse período, Cássio, 
se transformou no guardião 
do local. “Quando cheguei 
aqui vim acompanhado de dois 
amigos: Thales e Lucas. Mas 
diante das dificuldades, como 
falta de água, luz e outros des-
confortos, eles desistiram”. 
Hoje a situação é um pouco 
melhor e Cássio já dispõe de 
energia em parte do prédio e 
água nas proximidades.

A “casa” de Cássio era pra 
ser um prédio de 12 andares 
que abrigariam 36 apartamen-
tos em duas torres. A expecta-
tiva do proprietário é concluir 
a obra e colocar os apartamen-
tos a venda. Para isso, Rodri-
gues busca  mais investidores, 
pois a obra terá um alto custo 
pelo estado bem danificado em 
que se encontra a estrutura. 

Os antigos investidores do 
imóvel continuam com uma 

demanda judicial contra a fa-
lida empresa Encol. Eles es-
peram recuperar pelo menos 
parte do que investiram no 
sonho da casa própria. Atual-
mente, mais de 20 processos 
semelhantes correm  na Justiça 
de Ribeirão Preto. A história é 
a mesma: investidores acredi-
taram no projeto, mas a cons-

trutora não teve forças para 
concluir a obra. Diante da in-
cidência de casos como esse a 
Caixa Econômica Federal, uma 
das maiores financiadoras da 
construção civil no País, tem 
lançado reiterados alertas aos 
compradores: É preciso con-
sultar as famosas “listas negras” 
das construtoras.

PARA ONDE EU VOU?
SAIR DE CASA PARA MORAR FORA, EXIGE TOMADAS DE DECISÃO. UMA DELAS É O LOCAL ONDE RESIDIR

Sair de casa, morar sozi-
nho, pode ser uma grande jor-
nada para o autoconhecimento 
e a exploração de um novo uni-
verso. Na fase de ingresso na 
universidade, muitas escolhas 
são necessárias: a profissão, a 
universidade e a nova mora-
dia na cidade onde vão estudar. 
República ou pensionato? 

A república é uma casa, 
geralmente alugada por alu-
nos, atletas, ou simplesmente 
pessoas que decidem compar-
tilhar uma moradia. Essas resi-
dências coletivas são conheci-
das por seu estilo de vivência 
que, na maioria das vezes, têm 
uma agenda cheia de festas e 
com poucas ou quase nenhu-
ma regra. Artur Santos, recém 
formado em Educação Física, 

fundador e morador de uma 
república, explica que a única 
obrigação na casa onde vive é 
pagar o aluguel em dia. 

Optar por uma república 
pode ensinar ao morador a vi-
ver em comunidade, adminis-
trando seu tempo e dinheiro, e 
acima de tudo a ter responsabi-
lidade. A estudante de Medici-
na Veterinária, Carolina Cam-
pione ainda acrescenta que a 
república proporciona maior 
liberdade, mesmo com os mo-
rador tendo suas obrigações 
nos afazeres domésticos.

Em média, para morar em 
uma república, as despesas in-
cluem aluguel da casa, contas 
domésticas e supermercado, 
chegando a somar mensalmen-
te de mil a 1.500 reais.

Os pensionatos, diferen-
tes das repúblicas, são admi-

nistrados por responsáveis, em 
sua maioria os donos da casa. 
Os moradores alugam um dos 
quartos ou dividem um quarto 
com outro parceiro. 

Os mais comuns são os 
pensionatos femininos, geral-
mente administrados por uma 
governanta e conhecidos por 
terem regras rígidas. Não mui-
to diferente, os pensionatos 
masculinos também seguem 
regras que visam a melhor con-
vivência. São proibidos barulho 
após as 22 horas, uso de bebi-
das alcoólicas, circulação de vi-
sitantes no interior da pensão, 
entre outras rígidas restrições.

Mesmo tendo um valor 
mais elevado, indo de 1.500 a 
1.800 reais, os pensionatos ga-
rantem para os moradores al-
moço e jantar, e em alguns ca-
sos o café da manhã, casa limpa 

e até roupa lavada. Para a estu-
dante de Odontologia, Ana Ca-
rolina Ribeiro, “essa comodida-
de possibilita um maior tempo 
para os estudos”.

Essas moradias costumam 
ser as preferidas dos pais que 
têm mais dificuldades de dei-
xar seus filhos saírem de casa 
para morar em uma outra ci-
dade, ainda mais se for em re-
públicas. De uma forma geral, 
os pais com essa característica 
superprotetora acreditam que 
a personalidade do jovem pode 
ser modificada pelo convívio 
em um ambiente com festas, 
drogas e outros comportamen-
tos desaprovados. Segundo a 
estudante de Psicologia, Ga-
briele Polli, já que não poderão 
estar próximos fisicamente do 
filho, esses pais tendem a esco-
lher o locais ”mais seguros” ao 
deixar o jovem morar longe.

THAINAN HONORATO
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UMA FORMAÇÃO ESPECIAL

CENTRO ANN SULLIVAN: EDUCAÇÃO PARA A VIDA

EGYDIO PEDRESCHI FORMA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA PARA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

OS PROFISSIONAIS DA ONG TÊM FEITO A DIFERENÇA NA VIDA DE 123 ESTUDANTES ESPECIAIS

EDSON PEGRUSSI JR.

MALU PICASSO

O Centro de Educação Es-
pecial e Ensino Fundamental 
Egydio Pedreschi atende atual-
mente 350 alunos com defici-
ência intelectual e física, desde 
que esteja associada ao intelec-
to. Localizada na Rua Adolfo 
Zéo na Ribeirânia, é uma es-
cola municipal fundada em 25 
de agosto de 1991 destinada ao 
ensino especializado de pessoas 
com deficiência.

Com cerca de 70 funcio-
nários entre monitores, pro-
fessores, terapeutas e pesso-
al administrativo, a escola é 
muito conhecida também por 
realizar um projeto para a in-
serção dos alunos no merca-
do de trabalho, com carteira 
assinada e salário compatível. 
Os matriculados realizam 
oficinas e aulas práticas para 

adquirir a capacitação ne-
cessária e assim poderem se 
profissionalizar.

“Aqui, além do ensino es-
pecializado, é uma escola de 
educação básica e capacitação 
profissional. Temos diversas 
oficinas como artesanato, jar-
dinagem, culinária, lavagem de 
carros e tudo isso serve para 
que os nossos alunos adquiram 
as habilidades necessárias para 
serem inseridos no mercado 
de trabalho”, afirma a diretora 
Luciana Rodrigues.

EMPREGO – O Cen-
tro é procurado pelos setores 
de recursos humanos de di-
versas empresas que costu-
mam empregar os estudantes 
ali preparados. São mais de 
250 empregados em Ribei-
rão Preto. “Empresas como 
João Brigadeiro, Santa Hele-

na e Riachuelo nos contatam 
com frequência, interessadas 
em contratá-los. Trabalho com 
educação especial há 26 anos e 
ver isso acontecendo é muito 
gratificante e um verdadeiro 
orgulho para todos nós”, diz 
Luciana, sobre a empregabili-
dade dos formandos. 

Os interessados em se ma-
tricular no Egydio Pedreschi 

devem ter entre 14 e 29 anos 
e precisam ir até à escola com 
um laudo que comprove a de-
ficiência da pessoa inscrita. 
Feita a inscrição, entram em 
uma lista de espera e são cha-
mados conforme vão surgindo 
vagas, o que acontece princi-
palmente com o encaminha-
mento dos atuais matriculados 
para o mercado.

O Centro Ann Sullivan do 
Brasil Ribeirão Preto (CASB-
-RP) tem como lema “trata-me 
como pessoa; educa-me com a 
vida”, e acolhe estudantes por-
tadores de deficiências mentais 
variadas, visando à inclusão so-
cial de seus 123 alunos.

Fundado em Ribeirão Pre-
to em 1997, trata-se de uma 
ONG e conta hoje com 30 pro-
fissionais, entre professores, 
nutricionistas, fisioterapeutas, 
psicólogos, fonoaudiólogos, 
psiquiatras, assistentes sociais, 
assistentes de sala, dentistas e 
terapeutas ocupacionais

O ingresso é realizado por 
meio da Secretaria Municipal 
da Educação, conveniada ao 
CASB. De acordo com a di-
retora, psiquiatra e fundadora 
da ONG no Brasil, Margheri-
ta M. Cuccovia, comumente 
tratada por doutora Maghi, o 

processo para o ingresso de 
um aluno começa com a aná-
lise de seu comportamento 
por uma professora de ensino 
regular. Sendo comprovada a 
necessidade e dada a autori-
zação por parte dos respon-
sáveis, são realizados encami-
nhamento e matrícula.

O desenvolvimento dos 
alunos é acompanhado pelos 
profissionais que têm liberdade 
para interferir em seu crono-
grama caso necessário. Segun-
do ela, “cada pessoa que entra 
na instituição tem um dever 
a cumprir, seja uma mãe, um 
funcionário ou um usuário”.

A empresária Julia Costa 
(os nomes foram alterados para 
manter a privacidade da famí-
lia), de 47 anos, é mãe de cora-
ção do aluno João Pedro. Hoje, 
aos 28, João já não possui mais 
o comportamento violento 
que a assustou à primeira vista.
Após sofrer uma miorcardite 

ainda recém nascido, João fi-
cou com sequelas, que piora-
ram com o passar do tempo.

Aos 8 anos, a instituição na 
qual era tratado lhe dispensou, 
afirmando não haver mais ca-
minhos para sua recuperação. 
“O sentimento era de total re-
jeição e desespero”, lembra Ju-
lia. “Não sabíamos o que fazer”.

Foi neste período que o 
CASB-RP se estabeleceu na ci-
dade e, em questão de meses, 
passos essenciais foram dados e 
comportamentos começaram a 
ser transformados.

Hoje a empresária tem 
orgulho em registrar todo o 
progresso alcançado. “Agora 
meu filho anda, se alimenta e 
vai ao banheiro. É educado e 
carinhoso”. Ela destaca ain-
da a melhoria na expressão 
de emoções e no controle 
dos acessos de raiva, objeti-
vos que só foram conquista-
dos com o auxílio das aulas 
menos convencionais, como 
a de  música. João gosta de 
tocar teclado e tem aprimo-
rado suas habilidades com o 
instrumento.

  Trabalho da escola  transformou  o cotidiano de João Pedro

 Empresas contratam alunos formados pelo Centro

Fo
to

: E
ds

on
 P

eg
ru

ss
i J

r

fo
to

 d
e:

 M
al

u 
Pi

ca
ss

o



7

LIXOS E GALHOS NO CAMINHO DOS PEDESTRES
 MAL CUIDADAS, COM MATO E BURACOS, AS CALÇADAS DA REGIÃO DA RIBEIRÂNIA DIFICULTAM A CIRCULAÇÃO 

LUANA VASCO

LEGENDA DA FOTO | AUTOR DA FOTO

As calçadas dos bairros 
Iguatemi, Ribeirânia e Nova 
Ribeirânia oferecem riscos 
para os transeuntes. Desde 
2012, as reclamações são as 
mesmas: lixo, poças de água 
que formam pequenas inunda-
ções, galhos, entulhos de cons-
trução, lama e pisos quebrados 
com desníveis que dificultam a 
circulação de pedestres e, ain-
da mais dos cadeirantes. 

A estudante de Fisiotera-
pia, Ana Flávia Miquelluti de 
Oliveira, diz que as condi-
ções das calçadas atrapalham 
bastante. “Possuem desníveis, 
galhos e folhas de árvores dos 
quais o pedestre tem sempre 
que desviar. Já precisei até an-
dar na rua”. Ana Flávia tam-
bém comenta sobre a atenção 
necessária para transitar nas 
imediacões. “Ando sempre 
atenta, pois sei dos perigos 
que podem proporcionar”.

A situação é ainda pior para 
as pessoas com mobilidade re-
duzida, pois além das péssimas 
condições, a maioria das calça-
das não tem sequer rampa de 
acesso. “Dois anos sem rampas 
adequadas. Tenho que pegar 
o ônibus e sempre preciso de 
ajuda, pois sou tetraplégico”, 
conta José Teófilo de Freitas 

Junior, que há dois anos fre-
quenta a região para fazer fisio-
terapia no hospital da Unaerp.
Além da falta de rampas, José 
Teófilo reclama das condições 
das calçadas, que o obrigam 
a andar na rua. Com isso, ele 
acaba sendo criticado. “Os mo-
toristas balançam a cabeça, fa-
zendo sinal de reprovação.”

Segundo o Estatuto da Pes-
soa com Deficiência é dever do 
proprietário do imóvel manter 

as calçadas em boas condições e 
dentro das exigências da ABNT 
(Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas). A administração 
municipal tem o dever de fisca-
lizar as irregularidades e tomar 
providências quando necessá-
rio, o que raramente acontece.

 
EXIGÊNCIAS–  Na pá-

gina 74 da ABNT-2015 en-
contram-se as normas sobre 
acessibilidade às edificações, 

mobiliário, espaços e equipa-
mentos urbanos, incluindo a 
definição sobre calçada: “Fai-
xa livre ou passeio destina-se 
exclusivamente à circulação 
de pedestres, deve ser livre de 
qualquer obstáculo, ter incli-
nação transversal até 3%, ser 
contínua entre lotes e ter no 
mínimo 1,20 m de largura e 
2,10 m de altura livre. Poucos 
conhecem as normas e quase 
ninguém as cumpre.

A QUEM RECORRER- 
De acordo com o advogado e 
cadeirante Reinaldo Salvador 
de Faria, quando alguém en-
contra irregularidades que di-
ficultam a acessibilidade e o 
direito de ir e vir, deve sim re-
clamar. “Tem que procurar os 
órgãos competentes do muni-
cípio e se não for respondido, 
acionar através do Ministério 
Público.” Reinaldo lembra da 
importância de não se fazer re-
clamações verbalmente. “Sem-
pre por escrito e sempre bem 
escrito, porque se não tiver 
uma resposta, você terá a pro-
va de que acionou os órgãos”.

Normas ABNT para construção de calçadas

Situação de abandono em uma das calçadas da Ribeirânia: dificuldade e perigo
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COMIDA DE RUA: TODA ATENÇÃO É POUCA
HIGIENIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DOS ALIMENTOS NOS FOOD TRAILERS É IMPRESCINDÍVEL

SUSANA KAREN

 Preparação de lanche: normas sanitárias são rígidas

Há quatro carrinhos de 
lanche e food trailer fixos que 
atendem os estudantes univer-
sitários da Ribeirânia, além de 
alguns volantes que se insta-
lam nas redondezas de vez em 
quando.  Essas comidas de rua 
são uma opção barata que atra-
em o público jovem e ofere-
cem boas vantagens, desde que 
os vendedores sigam os cuida-
dos com a higienização e pre-
servação dos alimentos.

A microempresária Andréa 
Graziol, proprietária do Food 
Trailer Pernalonga,  trabalha 
nesse bairro há três anos e não 
havia nenhuma comida de rua 
por perto quando aqui chegou. 
Para manter seu trailer higieni-
zado utiliza luvas, touca, aven-
tal e tem o álcool 70% como 
seu grande aliado. “É nosso 
curinga, está o todo tempo nas 
mãos, na bancada ou em algum 
utensílio porque não lavamos 
nada aqui; levamos para lavar 
em casa”, explica.

A vendedora Elaine Rimi, 
que trabalha com o Delícias 
Food Trailer há aproximada-
mente um ano, fala que para 
preservar os alimentos que ven-
de, utiliza álcool e gel, mantém 
o cabelo preso, usa luvas e toma 
todo cuidado possível.

Já o vendedor Antenor Me-
deiros lida com comida de rua 
há 13 anos e decidiu investir 
no Tim do Lelê na Ribeirânia, 
pela grande movimentação de 
estudantes. Quando se trata da 
higiene do local e dos cuida-
dos com os alimentos do car-
rinho, tudo deve ser higieniza-
do. “Trabalhamos com luvas, 
touca, produtos congelados no 
grau de temperatura correto, 
alimentos quentes também no 
grau de temperatura correto, e 
tudo é fiscalizado pela Vigilân-
cia Sanitária”, garante.

De acordo com a nutricio-
nista Cyntia Arevabini, entre os 
cuidados que os vendedores de 

comida de rua devem ter está 
a saúde perfeita do manipula-
dor. Além disso, enfatiza a im-
portância de manter a limpeza, 
separar os alimentos crus e co-
zidos; cozinhar adequadamen-
te as comidas, ou seja, atingir 
74ºC no centro geométrico do 
alimento; manter os alimentos 
em temperaturas seguras; usar 
água potável; e alimentos sau-
dáveis e frescos. “Essas são as 
cinco chaves para inocuidade 
dos alimentos, segundo a Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde. Essa norma é extrema-
mente segura para ser difundi-
da como mensagem de higiene 
alimentar”, confirma Cyntia.

A nutricionista também 
orienta os consumidores. “As 
pessoas devem estar sempre 
atentas quanto à higiene do lo-
cal e do manipulador, escolher 
lugares organizados com op-
ções de alimentos de boa qua-
lidade e ficarem alertas sobre 
os alimentos refrigerados. Se 
estiver na dúvida não compre e 
nem coma”.

O estudante de Arquite-
tura e Urbanismo, Henrique 
dos Santos, afirma que quando 
come comida de rua escolhe 
um carrinho que seja monito-
rado pela Vigilância Sanitária, 
pois sabe que muitos lugares 
não respeitam as regras de hi-
giene e quando isso acontece, 
passa mal. “Tenho um pouco de 
nojo de lugar que não sei a pre-
cedência das coisas”, admite.

Já o estudante de Direi-
to, Matheus Gasparoto, conta 
que quando opta pela comida 
de rua não costuma prestar a 
atenção que deveria na higie-
ne do local. “Muitas vezes te-
nho que comer depressa e a 
higiene pode ficar em segun-
do plano”, confessa.

VIGILÂNCIA – Segundo 
a chefe de Divisão da Vigilân-
cia Sanitária de Ribeirão Preto, 
Vânia Cantarella Rodrigues, 
para evitar a contaminação de 

alimentos, deve-se usar touca, 
jaleco e calçado fechado. Além 
disso, são proibidos anéis, brin-
cos, piercing e pulseiras, e os 
homens devem manter a barba 
aparada. Ela explica também 
que o uso de luvas é recomen-
dado em tarefas específicas, em 
que o alimento é muito manu-
seado, sendo vedado seu uso 
em equipamentos com fonte 
de calor. Quanto à máscara foi 
proibida pela Portaria CVS nº 
5/2013. “A máscara pode ser 
fonte de contaminação para o 
alimento”, esclarece.

Água, sabonete e papel toa-
lha devem estar à disposição de 

quem manipula os produtos. 
“É imprescindível a facilidade 
para higienizar as mãos”, com-
pleta. Vânia explica que a Vigi-
lância fiscaliza os food trailers 
e a licença de funcionamento 
deve estar visível no veículo ou 
de posse do ambulante. 

Caso o consumidor veja 
algo de errado, a denúncia 
pode ser feita pelo telefone 
(16) 3977-9436, da Secre-
taria Municipal de Saúde, de 
2ª a 6ª Feira das 9h às 15h ou 
pelo formulário disponível em: 
http://www.ribeiraopreto.
sp.gov.br/ssaude/ouvidoria/
i16ouvidoria.php.
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ESPAÇOS FITNESS GRATUITOS E AO AR LIVRE
PARQUE MUNICIPAL, PRAÇAS COM EQUIPAMENTOS DE GINÁSTICA E CICLOFAIXA ATENDEM À POPULAÇÃO

RENATO PEREIRA

Praça no Jardim Iguatemi precisa de manutenção

Os bairros Iguatemi e Ri-
beirânia, localidades basica-
mente constituídas de mora-
dias familiares e estudantis, 
contam com diversas opções 
para a prática de exercícios 
físicos de forma gratuita e ao 
ar livre. Estes locais, além de 
propiciar aos moradores uma 
maior qualidade de vida, ge-
ram também economia de 
gastos com as tradicionais 
academias pagas.

Dentre estes espaços, está 
o Parque Prefeito Dr. Luiz 
Roberto Jábali, conhecido po-
pularmente por Parque Curu-
pira. Localizado na Avenida 
Costábile Romano e aberto 
ao público das 6 às 20 horas, 
tem 152 mil metros quadrados 
compostos por trilhas asfalta-
das que podem ser percorridas 
por ciclistas ou para a prática 
de caminhadas e corridas. 

É assim a rotina do jovem 
Matheus Gonçalves, 23 anos. 
Ele conta que graças ao espaço, 

sua atividade física diária está 
garantida, e o melhor é estar 
praticamente ao lado de sua 
residência. ”Troco facilmente 
qualquer academia por uma 
corrida ao ar livre. O parque 
nos garante um local tranqui-
lo e conectado à natureza. A 
prática da corrida, que é o que 
mais pratico, se torna, com 
certeza, mais agradável”.

Ainda nos espaços públicos 
cedidos à população, está a ci-
clofaixa de lazer, frequentada 
pelo público familiar, que une 
os dois parques, Curupira e 
Raia, ao longo de um percur-
so em torno de 6 km, a maior 
parte percorrida na Avenida 
Maurílio Biaggi. 

AR LIVRE – O bairro 
conta também com a praça 
Francisco Oranges, com aces-
so pela Avenida Sebastião Ven-
turi. O local construído pela 
Prefeitura possui equipamen-
tos para a prática de exercícios 
aeróbicos e de musculação e 

tudo é mantido em bom esta-
do de conservação.

O mesmo não pode ser 
dito da praça localizada no Jar-
dim Iguatemi, na Avenida Ar-
naldo Victaliano, esquina com 
a rua Teodomiro Uchôa Neto. 
Ali, nota-se o descaso e falta de 
manutenção. O que devia ser 
grama, é um mato crescido e 
sem cuidado. Os equipamen-
tos se camuflam entre troncos 
e galhos espalhados por toda a 
praça, o que a torna nada con-

vidativa para a prática de qual-
quer atividade.

Mas, bem perto dali, uma 
opção mais viável até que a 
Prefeitura faça manutenção 
na praça, é a Avenida Costá-
bile Romano, com aproxima-
damente 3Km, é uma boa via 
para praticar exercícios nos 
finais de semana. Com um 
tráfego de veículos menor, o 
local torna-se um ponto tran-
quilo e interessante para cami-
nhadas e pedaladas.

CICLOFAIXA ULTRAPASSA GERAÇÕES
HÁ 7 ANOS, A FAIXA DE LAZER ATRAI PESSOAS DE TODAS AS IDADES E MODIFICA ESTILOS DE VIDA

JOICE SOARES
A ciclofaixa é um projeto 

que deu certo. Hoje com pou-
co mais de sete anos de exis-
tência a via atrai cerca de 4 
mil frequentadores a cada do-
mingo segundo dados da or-
ganização. Pessoas de todas as 
idades se reúnem para o pas-
seio de bicicleta que acontece 
das 7 às 13h.

Criada a partir de uma par-
ceria entre a prefeitura e a Fe-
deração Paulista de Ciclismo, o 
serviço tem o intuito de esti-
mular o uso da bicicleta de ma-
neia segura, promovendo uma 
opção de lazer a mais para a 
população. Além da Federação, 
também possui de parcerias 
com empresas privadas.

Fundada em 2010 a faixa 

vem ultrapassando gerações, 
atraindo cada dia mais adeptos 
e virando uma opção de entre-
tenimento para famílias e ami-
gos. A jornalista Aline Barcheli, 
ela começou a frequentar a via 
aos domingos e logo incenti-
vou o namorado Lucas Fluidra. 
”Achei a possibilidade de andar 
com segurança uma boa ideia e 
comecei a ir sempre” diz.

Aline se casou com Lucas 
Fluidra e dessa relação nasceu 
Bruno. O garoto incentivado 
pelos pais, com apenas três 
anos de idade já é praticante 
e sempre acorda disposto aos 
domingos perguntando: ”va-
mos andar de bike?” conta Ali-
ne. Mesmo após a separação, o 
casal continua levando o filho 
e incentivando o esporte, pois 

acredita que esse contato com 
atividades físicas desde cedo é 
muito importante para seu de-
senvolvimento.

Os organizadores do pro-
jeto também realizam algu-
mas campanhas de incentivo 
e conscientização, como cam-
panhas de prevenção a saúde, 
educação no trânsito e educa-
ção ambiental como afirma o 
aposentado Karlos Augusto, 
que pratica ciclismo com o 
intuito de uma melhor condi-
ção de saúde.

Augusto sempre particou 
atividades físicas, apesar de 
nunca ter se matriculado em 
uma academia. É frequenta-
dor da ciclofaixa desde sua 
inauguração. Como já gosta-
va de ciclismo, viu na ali uma 

oportunidade de praticar a 
modalidade com mais segu-
rança. Ele também ressalta o 
quão importante é incentivar 
as crianças em alguma práti-
ca esportiva. “Eu penso que é 
fundamental” diz.

A facilidade de acessar a 
ciclofaixa é um dos seus di-
ferenciais .Qualquer pessoa 
pode participar. Pode-se alu-
gar as biclicletas no local com 
opreço que vai de 7 a 20 reais e 
ainda se refrescar com água de 
coco e sucos que são vendidos 
no percurso por vendedores 
ambulantes. Além de propor-
cionar um passeio de ciclismo 
seguro, a atividade trouxe de 
volta mais visitantes aos par-
ques Curupira e Raya, por es-
tarem inclusos no trajeto.
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car mais fácil.“Para facili-
tar o pagamento eu traba-
lho com pacotes (semanal, 
quinzenal e mensal), mas 
também tenho cães com 
os quais passeio eventual-
mente. O tamanho  do ca-
chorro influencia bastante, 
porte pequeno custa a par-
tir de R$15. Porte grande 
a partir de R$40.”

Todos os dog walkers re-
comendam que mais impor-
tante que os custos deve ser 
a procura por um profissio-
nal experiente, conhecido, 
que tenha todas as creden-
ciais necessárias, para que a 
segurança e a saúde do seu 
pet seja garantida.

há mais de sete meses.” Para 
a diretora, isso é um sinal de 
alerta em relação ao aumen-
to de animais abandonados.

Também não há estatís-
ticas precisas para o núme-
ro de animais vacinados com 
vacina antirrábica. “A Co-
ordenadoria do Bem-Estar, 
fornece algumas estatísticas, 
que não representam a tota-
lidade de animais, principal-
mente os gatos de rua, que 
são impossíveis de enume-
rar”, finaliza Maria Cristina.

A AVA, fundada em 
1996, é uma entidade ci-
vil sem fins lucrativos que 
tem o objetivo principal 
de trabalhar com o contro-
le populacional de animais 
domésticos, como cães e ga-
tos, na cidade. Além de tra-
balhar com a educação am-
biental humanitária, luta há 
mais de 20 anos a favor dos 
animais abandonados.

DOG WALKERS: A SOLUÇÃO DO DONO SEM TEMPO

GATOS ABANDONADOS DOMINAM O PICO DA UNAERP

 DAR UMA VOLTA COM O CÃOZINHO VIRA UM NOVO MEIO DE GANHAR DINHEIRO

SEGUNDO DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO VIDA ANIMAL, FALTAM PROGRAMAS DE SAÚDE PÚBLICA

FLÁVIA COLTRI

 BRUNA MARCHI

 Os passeadores de cães, 
dog walkers,são os acompa-
nhantes pagos para caminhar 
com cães quando os donos 
não tem tempo para isso. 
Podem ser profissionais que 
se dedicam exclusivamente à 
atividade ou, na maioria dos 
casos, temporários como 
uma segunda profissão.

O serviço  ganha cada 
vez mais força nas grandes 
cidades e é procurado ge-
ralmente por moradores 
de apartamentos ou donos 
que trabalham o dia todo e 
se preocupam com a saúde 
dos animais, que hoje em dia 

O Pico da Unaerp, loca-
lizado no bairro Ribeirânia, 
está sendo dominado por 
gatos abandonados. Esses 
animais foram se reprodu-
zindo e se adaptando ao lo-
cal que é coberto por árvo-
res e gramado.

Luis Pestana mora no 
bairro há dois anos e conta 
que são muitos gatos perdi-
dos por ali. Embora não te-
nha nenhum contato direto 
com esses animais, o estu-
dante relata que desde que 
se mudou para aquela vizi-
nhança, os gatos já habita-
vam no pico. Também notou 
que, além de estar abando-
nada, a população felina au-
mentou durante esses anos.

Segundo ele, os gatos 
são alimentados por alguns 
vizinhos. “Em uma casa pró-
xima à minha, uma mulher 

tendem a ser tratados como 
filhos. É o que diz Lucia-
na Valada, que contratou o 
serviço para os dois cachor-
ros. ”Fui procurar o serviço 
de dog walker por causa do 
meu trabalho. Hoje em dia 
tenho uma rotina muito ex-
tensa e me preocupava com 
a saúde e bem-estar social 
dos meus cães.” 

Embora pareça uma pro-
fissão simples e fácil, um 
bom dog walker deve ter 
uma série de características 
específicas para que o animal 
esteja em segurança. Hoje 
em dia existem cursos para 
formar dog walker profis-
sional. A formação abrange 

os alimenta. Além disso, 
recentemente, a namorada 
de um morador da minha 
República também vem ali-
mentando alguns.”

A diretora da AVA - As-
sociação Vida Animal, Maria 
Cristina Dias, relata que o po-
der público comete um des-
cuido. “A falta desses progra-
mas, que atinge diretamente 
a saúde pública e o bem estar 
da população, provoca sérios 
problemas de abandono e 
crias indiscriminadas, como 
essa da Ribeirânia.”

A AVA recebe pedidos de 
ajuda de toda cidade, mas 
não tem como recolher to-
dos os animais, pois isso se 
torna inviável para qualquer 
entidade. A Associação reco-
menda procurar e cobrar o 
poder público. 

Também disponibilizam 
a castração gratuita, e mui-
tas vezes a preços reduzidos, 

o conhecimento técnico so-
bre comportamento animal 
das diferentes raças, como li-
dar com situações de risco e 
também noções de gestão do 
próprio negócio, explica Ana 
Alice Vercesi, dog walker e 
professora desses cursos.

O preço para contratar 
um dog walker varia muito. 
Em Ribeirão Preto os valo-
res podem divergir em até 
50 reais entre os profissio-
nais, dependendo da perio-
dicidade dos passeios, quan-
tidade dos cães, porte e a 
caractrística de cada um. O 
dog walker Daniel Cardoso 
conta que ele prefere fazer 
pacotes de passeios para fi-

tentando resolver o proble-
ma da super população ape-
nas através dessa ação. São 
em média 400 castrações 
por mês, sendo 50% gra-
tuitas. “Democratizamos o 
atendimento veterinário na 
cidade. A entidade está fa-
zendo seu trabalho e tam-
bém cobra constantemente 
a prefeitura em relação às 
suas obrigações para atender 
à demanda dos animais do-
mésticos em defesa do bem 
estar.” relata Maria Cristina.

Em Ribeirão, segundo a 
diretora da Associação, exis-
tem mais de 40 pontos de 
abandono, o que é conside-
rado um problema sério que 
não está sendo apurado pela 
prefeitura. “Atualmente o 
setor responsável pelos cães 
e gatos, que seria a Coorde-
nação de Bem-Estar Animal, 
não está castrando. O Castra 
Móvel não está funcionando 
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ESPOSA, MÃE, AVÓ E, ACIMA DE TUDO, MULHER
 EM UMA CASA DE MADEIRA, MULHER CRIA SETE FILHOS, NOVE NETOS E DOIS CÃES

MARIA JULIA PETRONI

Ha 19 anos a avenida 
Costabile Romano é o lar 
de Dona Joana e sua família. 
Mãe de sete filhos e nove ne-
tos, 60 anos, Joana possuía 
emprego e moradia fixa até 
ser colocada diante de cir-
cunstâncias que a fizeram 
perder tudo. Hoje em dia 
enfrenta a luta diária contra 
a desigualdade e a falta de re-
cursos para se restabelecer. 

Filha de cigana e criada 
no mundo, não foi alfabeti-
zada. Ainda assim, sua vida 
simples, era tranquila. Estava 
empregada em uma empre-
sa que fazia a limpeza da ci-
dade e sustentava seus filhos 
com o suor de seu trabalho. 
Seu primeiro obstáculo sur-
giu quando uma de suas filhas 
conheceu o mundo das drogas 
e passou a roubar quase todo 
o seu salário. A partir dali, 
foi acumulando contas. Logo 
após, a empresa precisou fa-
zer um corte de funcionários 
e Joana fez parte da lista. 

 As dividas fugiram de 
controle e sem alternativas 
precisou entregar seu imóvel. 
Seu marido, na época namo-
rado, residia numa pequena 
casa no terreno de um dos 

estacionamentos da Costa-
bile e trouxe Joana e seus fi-
lhos para morarem com ele. 
Porem, não tinham condição 
de pagar aluguel e tiveram 
que sair do local. Ocuparam, 
então, a área que estava livre 
na rotatória da avenida. Con-
tando com a solidariedade de 
um engenheiro que conheceu 
enquanto recolhia latinhas e 
com a autorização da Prefei-
tura, Joana começou a se fi-
xar no local. A prefeitura exi-
giu que não deixassem outras 
famílias se instalar, que não 
construíssem casa de tijolos e 
não murassem o terreno. Ga-
nharam uma casa de madeira 
com agua e energia. 

Segundo Joana, ela pro-
curou outro emprego de 
faxineira e quase chegou a 
ser contratada, se não fosse 
analfabeta. Nessa nova reali-
dade, sua trajetória na “rua” 
se iniciou e  a reciclagem  
tornou-se a sua renda, além 
do auxílio do bolsa família.

Dos sete filhos, perdeu 
dois.  Um deles, menino, se 
envolveu com a criminalidade 
e acabou morto por um po-
licial. Hoje, moram com ela 
três filhas mulheres e um ho-
mem, o genro, nove netos, o 
marido e dois cachorros.

A filha que a roubava con-
tinuou lhe trazendo problemas 
e muitas vezes some por dias. 
Todos os netos de Joana são fi-
lhos que ela concebeu na rua e 
trouxe para a mãe cuidar.  As 
outras duas filhas têm empre-
go registrado, e uma delas é 
funcionária e maquiadora há 
dois anos de uma loja conhe-
cida num shopping da cidade. 
Os netos estudam em uma es-
cola estadual do bairro. 

Em todos esses anos mo-
rando numa das áreas mais 
nobres da cidade ela teve ape-
nas um problema. O presi-
dente da Associação de Mora-
dores da Ribeirânia já tentou, 
mais de uma vez, que deso-
cupassem o terreno. Mas, os 
moradores da vizinhança in-
terviram. Joana diz que a fa-
mília nunca ficou sem comi-
da, pois recebe doações . 

Os alunos da Unaerp le-
vam roupas e alimentos e a 
Instituição também auxilia. 
Joana, inclusive,  fazia gra-
tuitamente um tratamento 
para sua bronquite no hos-
pital Electro Bonini.

Em meio a diversas difi-
culdades e fatos marcantes 
em sua vida, a moradora tem 
dois grandes sonhos que afir-
ma, com fé,  que irão se rea-
lizar. O sonho de aprender a 
ler e a escrever para conse-
guir entender e acompanhar 
os ensinamentos da igreja que 
frequenta toda semana com 
os netos. E espera um dia ter 
uma casa de tijolos para aco-
modar toda sua familia. 

Casa da dona Joana na rotatória da Unaerp: local privilegiado

Fo
to

: M
ar

ia
 Ju

lia
 P

et
ro

ni

AS MUDANÇAS DA RIBEIRÂNIA 
LUCIANO FILHO

A Ribeirânia nasceu na dé-
cada de 1960 e ganhou pro-
jeção após a inauguração do 
estádio do Botafogo Futebol 
Clube, em 1968 e instalação 
da Unaerp, em 1971. A quan-
tidade de pessoas que passou 
a circular na região ajudou a 
movimentar o comércio local 
voltado tanto para o público 
jovem quanto para os mais ve-
lhos que optaram pelo bairro.

Estruturado como um jar-
dim com residências, com ruas 
sem saídas e cinco áreas desti-
nadas às atividades comerciais, 
a Ribeirânia, com o passar dos 
anos, foi perdendo essa confi-

guração. Por isso, o presidente 
da Associação dos Moradores 
da Ribeirânia (Amor) Ivens 
Telles Alves, defende a saída 
de estabelecimentos que não 
se encontram dentro das áreas 
delimitadas para o comércio. 

Estimativas indicam que o 
bairro abriga cerca de 1.400 
residências e 6 mil habitantes.
Segundo dados, 36% dos ha-
bitantes têm mais de 45 anos, 
33% entre 28 e 44 anos e ou-
tros 31% são jovens de 0 a 27 
anos. Entre esses, a maioria 
tem entre 18 até 27 anos e resi-
de em pensionatos, repúblicas 
ou apartamentos próprios para 
estudantes construídos nos úl-
timos 20 anos.
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uma passarela que encaminha 
o visitante até o local onde 
ocorre, todos os domingos, às 
9 horas a reunião sacramental, 
termo usado para a missa.

As reuniões são divididas 
em três etapas. Na primeira os 
membros ocupam o salão prin-
cipal onde assistem à missa reali-
zada pelo bispo Ederson Colita; 
na segunda são divididos entre 
adultos, crianças e jovens; na 
terceira etapa ocorre a separa-
ção por faixa etária, as crianças 
ficam em uma sala onde apren-
dem sobre valores que incluem 
respeito aos pais e a sociedade. 
Os adultos e jovens são separa-
dos por sexo e lá aprendem os 
papéis do homem e da mulher 
segundo a religião.

Ederson Colita explica que a 
religião Santo dos Últimos Dias, 
termo formal atribuído aos mór-
mons, se preocupa com a postu-
ra familiar de cada membro da 
família, por isso os ensinamentos 
são de acordo com sua idade ou 
sexo. Cerca de 80 a 100 pessoas 
frequentam a capela que desde 
1995 atua na região.

Ações sociais também são 
executadas pela capela. O pro-
jeto “Mãos que Ajudam” ocorre 
três vezes ao ano e inclui lim-
peza de praças públicas, cam-
panha de doação de sangue e 
pintura de escolas.

DO ALTAR AO TERREIRO 
PLURALIDADE DE TEMPLOS E ESPAÇOS  RELIGIOSOS ACOLHEM OS MAIS DIVERSOS FIÉIS 

KLEBERSON RODRIGUES

A zona leste de Ribeirão 
Preto abriga desde o Fórum até 
bares e restaurantes, os bairros 
trazem em seus seios conveni-
ências que seduzem moradores 
e pessoas de outras localidades. 
Dentro de sua peculiaridade, a 
região abriga diversas religi-
ões. Desde a tradicional igreja 
católica até ao misterioso cen-
tro de umbanda, a espirituali-
dade está difundida no âmago 
da zona leste da cidade.

Na região da Ribeirânia, 
exatamente na rua Walter An-
tunes de Campos junto à ave-
nida Presidente Kennedy loca-
liza-se o salão paroquial Santa 
Teresinha Doutora. A igreja que 
por fora apresenta uma estrutu-
ra retangular de superioridade 
triangular, por dentro recepcio-
na os visitantes com símbolos 
presentes na liturgia católica. 
Fundada em 2000 a paróquia 
batizada com o nome de uma 
das santas dos tempos moder-
nos, é comandada pelo padre 
Paulo Henrique Martins que há 
17 anos conduz as missas.

De acordo com o Padre, 
cerca de 900 pessoas se mobi-
lizam para ir à missa durante a 
semana. Aos finais de semana, 
dias em que o número de fre-
quentadores é maior, o número 
chega a 3.200. Além do auxílio 
espiritual, a paróquia mobiliza 
ações civis junto às associações 
de bairros. Essa função social 
intervém nos assuntos referen-
te a melhorias para o bairro.

Na rua Arnaldo Victaliano 
situa-se a igreja Cristo Rei, 
também católica. A paróquia 
tem alinhado à sua escadaria 
um obelisco representando 
toda sua grandeza. Por recep-
cionar fieis que vêm de todas as 
regiões da cidade, a igreja re-
cebe o nome de “mãe”. Em seu 
interior, ares litúrgicos mistu-
ram-se com a serenidade das 
missas realizadas pelo padre 
Fernando Ribeiro.

Outro templo é a igreja 
Bola de Neve, estabelecida em 
2001 em Ribeirão Preto, está 
localizada na avenida Castelo 
Branco próxima à rotatória da 
Leão XIII. O templo de apa-
rência moderna abriga em seu 
interior pilares brancos que 
sustentam a parte superior. 
Ao fundo uma única parede 
de pedras destoa das outras 
de cor branca e adequa-se às 
cortinas pretas que servem 
de moldura para o altar com 
uma prancha de surf adaptada 
como palanque.

Essa mistura de objetos, 
cores e formas justifica a lin-
guagem descontraída usada 
pelo pastor Pablo D’Ambosi. 
Objetivos e simples, os cultos 
atraem jovens e adultos. De 
acordo com Lízia, secretaria 
da igreja, o número de fiéis du-
rante os cultos semanais chega 
a 500, porém, aos finais de se-
mana ultrapassam.

Na Arnaldo Victaliano, es-
pecificamente no espaço de 
eventos Lua Cheia, a médium 
Heloisa Duprat conduz o Gru-
po Espírita Francisco de Assis. 
Envolvida por um ambiente 
bucólico, o verde rico é em-
balado pela melodia de uma 
cascata artificial. Essa mistura 
resulta em paz e em recepção 
reconfortante aos presentes.

SINCRETISMO – O es-
paço alugado com a ajuda dos 
frequentadores sedia as reu-
niões que já ajudaram cerca 
de 27 mil pessoas. De acordo 
com Heloisa, o Grupo atua há 
27 anos e trabalha com uma 
reinvenção do kardecismo, que 
preza pela liberdade de esco-
lha. Sendo um pronto-socorro 
espiritual, os méwcanalização 
de energia. As reuniões pro-
vêm de necessidades espiritu-
ais e até físicas, que levam as 
pessoas a buscarem o acolhi-
mento. Além das reuniões tam-
bém são oferecidas palestras 
que abordam diversos assuntos 
dentro do espiritismo.

Na pequena rua Marino 
Paterlini, que se estende por 
apenas dois quarteirões encon-
tra-se Ademir dos Santos. Ele, 
que afirma ser filho de santo 
e não pai de santo, conduz o 
Centro de Umbanda Nova Es-
perança. De luzes lampejadas e 
um modesto salão branco com 
duas fileiras contendo cinco 
bancos de madeira estendidos 
perpendicularmente na diago-
nal, deixando espaço para um 
corredor que leva até à estátua 
de um guia, é nesse local que 
Ademir, o chefe de terreiro, 
“aplica o passe”, termo esse 
utilizado para definir os ritos 
realizados por meio de canto-
rias, ervas e velas. O Centro 
recebe cerca de 100 pessoas 
que sempre ajudam em proje-
tos sociais realizados na região 
oeste da cidade. Entre os pro-
jetos estão aulas de costura, 
marcenaria e capoeira.

Perto dali há exatamente 
120 metros, na rua Joaquim 
de Souza Melo está a capela 
Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, ou, como co-
nhecida pelos populares, a 
Igreja dos Mórmons. A cape-
la que ocupa meio quarteirão, 
tem em sua recepção um gra-
mado que abriga coqueiros e 
flores. No meio do gramado 

Símbolos da liturgia católica na Santa Teresinha
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ALTERNATIVAS PARA TODOS OS GOSTOS  

AO AR LIVRE E LONGE DAS QUATRO PAREDES 

MORADORES DA ZONA LESTE CONTAM COM ESPAÇOS, TERAPIAS E CUIDADOS ALTERNATIVOS PARA A SAÚDE 

O AMBIENTE FECHADO DAS ACADEMIAS É CADA VEZ MAIS SUBSTITUIDO PELAS CORRIDAS DE RUA

PEDRO HENRIQUE 

GUSTAVO SIMÕES 

Pilates na Nova Ribeirânia : uma das opções

Em Ribeirão Preto, os 
bairros Iguatemi, Ribeirânia e 
Nova Ribeirânia oferecem di-
versas opções de espaços alter-
nativos para quem busca uma 
forma diferenciada de trata-
mento como um complemen-
to à medicina convencional. Os 
lugares variam desde centros 
de yoga, farmácia de plantas 
medicinais, centros de reabili-
tação física e dentre outros.

Essas clínicas são particula-
res e podem atender pessoas de 
diversas faixas etárias. Segundo 
a terapeuta ayurvédica Gisle-
ne Paula, a idade não importa. 
“Temos pacientes que procu-
ram nossos tratamentos para 
engravidar, continuam na ges-
tação e o bebê já é prevenido 
de qualquer doença, deixando 
a criança mais saudavel”. 

Um dos mais recomenda-

Os adeptos de atividades fí-
sicas estão aderindo ao esporte 
ao ar livre, especialmente com 
a prática de corridas de rua. 
Essa modalidade vem substi-
tuindo as esteiras e o ambien-
te fechado das academias e os 
educadores físicos estão se es-
pecializando em formar suas 
turmas de corredores e pro-
curam oferecer toda assessoria 
necessária nesses treinos.

O educador físico Evandro 
Lazzari diz que a corrida sem-
pre existiu nas academias, po-
rém agora estão sendo adapta-
das ao que o cliente pede. “As 
academias estão se adequando 
às necessidades de seus clien-
tes. Diversificar treinos entre 
ambientes fechados e abertos, 
com um maior contato com 
a natureza, está se tornando 
uma tendência.” Evandro ex-
plica que nem todas oferecem 

dos pelos médicos é a yoga. 
É um conceito originário da 
Índia que propõe um estilo 
de vida que visa à integração 
e o equilíbrio entre corpo, 
mente e espírito. 

A instrutora e praticante 
de Hatha yoga Ana Paula Ra-
mos, explica que os alunos 
falam do caráter filosófico da 
yoga, realizam exercícios res-
piratórios e séries que estimu-
lam o equilíbrio do corpo e 
dos chakras. E por fim, fina-
lizam com uma meditação. “A 
prática promove diversos be-
nefícios, como fortalecimento 
muscular, relaxamento, paci-
ência, tranquilidade, autocon-
fiança e outros”, afirma. 

EXPERIÊNCIA – Outro 
tratamento que tem bastan-
te procura é a acupuntura, 
que consiste na aplicação de 
agulhas em pontos específi-

essa atividade. “As academias 
que eram mais resistentes es-
tão se adequando a esse pro-
cesso e acredito que em pouco 
tempo a maioria estará ofere-
cendo essa prática.”

Evandro sempre acompa-
nha seus alunos nas corridas 
externas e explica como o 
circuito é preparado. ’’Procu-
ramos executar os percursos 
em locais de fácil circulação 
e bem iluminados, além dis-
so ficamos em alguns pontos 
de bicicleta ou moto e colo-
camos um local de hidratação 
com água gelada”. Ao contrá-
rio desses alunos, também é 
comum treinos individuais, 
sem supervisão de um pro-
fessor. Mariana Pereira prati-
ca corrida por conta própria 
na Ribeirânia, onde percorre 
grande parte da Avenida Cos-
tábile Romano, no período 
noturno. Ela conta que pre-
fere esse horário pois trabalha 

cos correspondentes ao ór-
gão interno a ser tratado. A 
prática é milenar e vem da 
cultura chinesa. A especialis-
ta Gislene Paula explica que a 
estimulação das terminações 
nervosas existentes princi-
palmente na pele e nos mús-
culos, desencadeia processos 
neurológicos que ajudam a 
melhorar problemas muscu-
lares, respiratórios, dermato-

durante o dia. “Já faz cerca de 
um ano que iniciei a prática de 
correr na rua. Antes eu fazia 
exercícios na academia. Re-
solvi mudar, pois prefiro fazer 
exercícios ao ar livre com um 
ambiente mais agradável”.

A única preocupação de 
Mariana é a segurança do bair-
ro, onde ocorrem muitos as-
saltos, principalmente à noite. 
“Apesar de muitas pessoas já 
terem sofrido com os mar-
ginais, graças a Deus comigo 
isso nunca aconteceu nesse 
período de um ano em que 
faço as atividades. Apesar de 
ser perigoso eu sempre tento 
tomar o máximo de cautela”. 

A jovem gosta muito dos 
diferentes percursos que a 
Avenida Costábile Romano 
proporciona. “É uma avenida 
bem extensa e para alguns isso 
pode ser ruim, mas para mim 
é ótimo, pois quando prefiro 
praticar subidas eu posso, e 

lógicos, neurológicos, enxa-
quecas, entre outros. 

Para adotar esses e outros 
tratamentos, o melhor proce-
dimento a seguir é a busca de 
informações. “Conhecer pro-
fissionais que sabem o que es-
tão fazendo e que têm tenham 
tempo de trabalho e experiên-
cias é indispensável”.  afirma-
Ademar Menezes, especialista 
em radiestesia e  fitoterapia. 

quando quero praticar na des-
cida, eu também posso”.

Para o professor do curso 
de Educação Física da Unaerp, 
Cassio Mascarenhas, o pior 
tipo de corrida, principalmen-
te para quem está começando, 
é a descida, pois o músculo do 
praticante acaba trabalhando 
de forma errada. “Correndo 
em declive, o músculo traba-
lha freando e alongando e o ní-
vel de tensão para os tendões 
e para as articulações é maior, 
sem contar que isso pode au-
mentar consideravelmente o 
risco de uma lesão”. 

O professor também dá 
uma dica para quem trabalha 
corrida de rua com seus alu-
nos de academias. “Precisa sa-
ber selecionar um tipo de pro-
va específica para cada aluno, 
pois dependendo do local há 
muito “sobe e desce”. Por isso 
nunca recomendo provas com 
grandes mudanças de relevo”.
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SERVIÇO – Toda e qualquer 
solicitação de atendimento a 
esta natureza de ocorrência é 
sempre supervisionada pelo 
Corpo de Bombeiros, pelo 
telefone 193. 

ANIMAIS SILVESTRES INVADEM A CIDADE 

FÉRIAS PARA OS DONOS; HOTÉIS PARA ANIMAIS

COM MAIS ALIMENTOS DO QUE NO CAMPO,  A RIBEIRÂNIA TORNA-SE UM NOVO E CONVIDATIVO HABITAT   

SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM DE ANIMAIS, COM LUXO DE HOTEL HUMANO, CRESCE A CADA ANO

GIOVANA FIACADORI

GUILHERME CARLOS

As cidades estão sendo co-
nhecidas pelos pesquisadores 
como verdadeiros laboratórios 
para estudar a evolução e uma 
nova ecologia de animais sil-
vestres. O assunto é mundial. 
Cada vez mais a população vive 
em cidades e mais animais op-
tam pelo mesmo.

Boa parte dessa fauna, es-
pecialmente os de maior porte, 
vivem às margens das cidades, 
perto do que restou das matas 
nativas. Mas, são atraídos para 
a região central, com sua con-
centração de calor e acúmulo de 
restos de comida. Caminhando 
pelo bairro Ribeirânia, em um 
lago próximo à Unaerp, nota-se 
a presença de capivaras, garças, 
e até mesmo cobras de diferen-
tes espécies. Todos convivendo 
em ambiente urbano.   

A estudante Larissa Tas-
sin, que mora no bairro, afir-
ma já ter visto alguns desses 
animais na sua própria casa. 
“Sempre apareciam alguns 
macacos pequenos e muitos 

O hotel é para cães e gatos, 
mas mantém as convenções de 
um hotel humano tradicional. 
Deve-se ligar e fazer reservas, 
escolher o tipo de acomoda-
ção, os serviços e cuidados 
para seu pet. As habitações ge-
ralmente são individuais, com 
espaço coberto e espaço para 
banho de sol. Além de áreas 
comunitárias para socialização 
e brincadeiras.

Sobre as reservas é preci-
so saber que também há alta e 
baixa temporada. Os hotéis lo-
tam cedo no período do Natal 
e Ano Novo, férias e feriados. 
Fazer a reserva com antecedên-

gambás. Estes vêm quase to-
dos os dias, um ou dois. Os 
macaquinhos aparecem em 
épocas mais quentes”, diz.

De acordo com biólogos, 
se o desmatamento continu-
ar progredindo, a presença de  
bichos silvestres será cada vez 
maior no meio urbano. 

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, só este ano fo-
ram atendidas 735 ocorrên-
cias envolvendo esses animais 
em Ribeirão Preto. “No caso 
em que se encontram machu-
cados e precisam de cuida-
dos veterinários são encami-
nhados ao Bosque Municipal 
Fábio Barreto. Quando estão 
sadios são devolvidos ao seu 
habitat natural”, afirma o te-
nente Fernando Roberto. 

Caminhando pelo campus 
da Unaerp nota- se a presença 
de gambás nos locais mais al-
tos, macacos e até mesmo tu-
canos no topo das árvores. Isso 
sem contar os bandos de ma-
ritacas e periquitos que fazem 
ninhos nos ocos das árvores e 
muita algazarra.

cia é fundamental. Há opções 
de hospedagem diária, semanal, 
mensal e para os fins de sema-
na. Assim, o pacote é totalmen-
te personalizado para as neces-
sidades do seu companheiro e o 
tempo que ficará por lá.

A maioria desses hotéis 
pede que seu pet passe por 
uma consulta veterinária e 
exige uma série de cuidados, 
como carteira de vacinação em 
dia, o uso de medidas anti-pul-
gas e vermifugação atualizada.

Alguns  impõem certas res-
trições, como a idade. Animais 
idosos, com mais de 12 anos, 
por vezes não são aceitos, devi-
do ao cuidado extra necessário. 
Também não são aceitas fêmeas 

Alguns desses animais e aves 
silvestres têm mais sucesso em 
áreas urbanas do que outros que 
vivem em condições naturais. A 
adaptação nesses novos ambien-
tes é denominada pelos biólogos 
como sinantropia. O termo não 
é válido para animais domésticos. 

no cio, como medida de segu-
rança para evitar a reprodução.

BANHO DE SOL – 
Quanto às acomodações,  não 
costumam utilizar gaiolas. Os 
animais ficam em ambientes 
individuais, com espaço cober-
to e parte aberta para possibili-
tar um agradável banho de sol. 
Dentre os serviços oferecidos 
pelos hotéis estão as funções 
de pet shop, passeios e ativida-
de física, além dos cuidados bá-
sicos, como alimentação.

Alguns oferecem o trans-
porte. É só agendar e o “trans-
fer” busca seu animalzinho em 
casa, com todas as mordomias 
de um motorista particular. O 

serviço, às vezes tem restri-
ção de horário, pelo trânsito 
e temperatura, por exemplo, 
mas tudo pode ser agendado 
da melhor forma possível.

Esse tipo de serviço vem 
se popularizando a cada ano, 
pois a relação entre dono 
e animal também vem se 
transformando. O que antes 
era apenas um animal do-
méstico tornou-se um mem-
bro da família e seus donos 
buscam serviços de qualida-
de para atender os animaizi-
nhos. Em Ribeirão Preto, há 
dezesseis estabelecimentos 
que oferecem esse tipo de 
serviço. Um deles funciona 
aqui na Ribeirânia.

Tucanos são uma das aves que vivem na Ribeirânia
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 PASSEIOS ALTERNATIVOS NA ZONA LESTE DE
 RIBEIRÃO PRETO
 LUGARES PARA SAIR DA ROTINA NOS BAIRROS RIBEIRÂNIA, NOVA RIBEIRÂNIA E IGUATEMI

DANIELA ASSIS

Pico da Unaerp: o lazer é assistir o por-do-sol

Ribeirão Preto é uma cida-
de que reúne uma boa quanti-
dade de passeios para todos os 
tipos de gostos e estilos. Prin-
cipalmente nos bairros Ribei-
rânia, Nova Ribeirânia e Igua-
temi é quase impossível ficar 
sem alguma programação, seja 
relacionada à cultura, gastro-
nomia ou entretenimento.

O prazer de viver nesses 
bairros pode ser acrescido por 
lugares fora da rota tradicional 
de passeios. São muitas atra-
ções pouco exploradas, capa-
zes de surpreender qualquer 
ribeirão-pretano.

UMA BOA VISTA - Há 
três picos localizados na Ri-
beirânia que proporcionam 
uma vista privilegiada da 
Zona Sul de Ribeirão Preto. 
São lugares ótimos para se 
reunir com os amigos, usar 
como cenários fotográficos e 
apreciar a natureza. 

 Localizado na Rua Ângelo 
Zanelo, o mais conhecido en-
tre eles é o “Pico da Unaerp”. 
Incialmente construído para 
ser um heliporto, hoje é uma 
área pública frequentada prin-
cipalmente por pessoas que 
não querem se desapegar do 
velho costume de fazer pique-
nique. Os fotógrafos profissio-
nais também apreciam o local e 
o tradicional por-do-sol. 

“Frequento o Pico da 
Unaerp já faz um tempinho, 
principalmente agora que ini-
ciei um projeto de fotográfico 
que retrata a união das mu-
lheres ribeirão-pretanas, cujo 
principal objetivo é mostrar 
que não precisam se encaixar 
nos padrões de belezas im-
postos pela sociedade. O local 
apresenta um cenário diver-
sificado e de fácil acesso para 
todos. Minhas clientes gostam 
bastante de lá”, diz Julia Mu-
niz, 19 anos, fotógrafa.

Outro ponto, recentemen-
te criado aos arredores da Uni-
versidade de Ribeirão Preto, é 
um local de parada de ônibus 
de estudantes, que devido à 
vista que o local proporciona 
à noite, passou a se destacar 
como o Pico da Leão XIII, e 
servir como ponto de encon-
tro entre amigos.

CULTURA - No campus 
da Unaerp programações cul-
turais e artísticas movimen-
tam e estimulam a criatividade 
que são promovidas para faci-
litar o livre acesso à cultura, 
valorizar e difundir o valor do 
patrimônio cultural aos alunos 
e toda comunidade. A Uni-
versidade também mantém 
programas como o Coral da 
Unaerp, além de manter acer-
vos permanentes do artista 
plástico Bassano Vaccarini, Jair 
Correia e Dante Veloni.

O estudante de Jorna-
lismo, Pedro Gomes, mora 
próximo à Unaerp e procu-
ra sempre explorar lugares 
diferentes no seu bairro. As 
apresentações e exposições 
na Universidade são um atra-
tivo para ele.” Bom, eu não 
sou estudante da Unaerp, mas 

sou estudante de Jornalismo 
em outra faculdade de Ribei-
rão Preto. Sinto que a comu-
nicação entre as faculdades é 
distante. Isso me faz ter ini-
ciativas sozinho, pois, sempre 
procuro me informar e atuali-
zar com as novidades de luga-
res diferentes. O teatrp Bassa-
no Vaccarini, as apresentações 
e as exposições da Uanerp são 
um atrativo já que fica bem 
próximo à minha casa.”

JOGAR E COMER - Du-
rante o século XIX, imigrantes 
italianos trouxeram a Ribeirão 
Preto uma produção artesa-
nal e o hábito de beber cer-
veja. Desde então, a cidade é 
conhecida por seu chopp que 
atraem turistas do mundo in-
teiro. No Iguatemi, projetado 
para ser exclusivamente resi-
dencial, assim como a Ribeirâ-
nia e a Nova Ribeirânia, esse 
costume também se expandiu 
no momento em que centenas 
de estudantes passaram a ha-
bitar nesses locais. Mas se en-
gana quem acredita que esses 
bares são frequentados apenas 
por universitários. Segundo 
a frequentadora, Rosemeire 
Jorge Carlos, 45 anos, corre-

tora de imóveis, os bares da 
região com preços acessíveis, 
comidas de boteco e mesas 
de jogos são as melhores op-
ções para um happy hour com 
os amigos na sexta-feira após 
o trabalho. “Lugares simples, 
mas perfeitos para jogar uma 
sinuca e dar muita risada com 
os amigos, após um dia exaus-
tivo de trabalho. Além de 
apresentarem uma enorme va-
riedade de petiscos, possuem 
ótimos preços e atendimento 
excelente”.

CLÁSSICOS - Para quem 
gosta de cinema, o Novo Sho-
pping abriga um projeto de 
exibição de clássicos desde 
2014. ”Hoje em dia os cine-
mas são repletos de filmes 
modernos, com a mais alta 
tecnologia existente no mer-
cado. Mas, ver clássicos, que 
já podemos chamar de anti-
gos, pois já se passaram há 20 
anos ou mais é algo bem legal. 
Levei meu filho para assis-
tir Titanic no cinema e assim 
compreender um pouco da 
magnitude que o filme possui 
nas telonas”. Finaliza Adivan 
Gomes, morador de um bair-
ro próximo á Ribeirânia.

Fo
to

: D
an

ie
la

 A
ss

is



O REPORTER   2017   Unaerp

16 O REPÓRTER

ALBERTINA, UM PATRIMÔNIO DE RIBEIRÃO PRETO
A FAMOSA CASA NOTURNA CONTINUA ATRAINDO FREQUENTADORES DE TODO O PAÍS E ATÉ DO EXTERIOR

FELIPE FERNANDES

A mítica e concorrida chá-
cara da Albertina ainda hoje 
atrai uma legião de fãs em bus-
ca de diversão, prazer e bem 
estar. Com o nome oficial de 
Baton Rouge, a casa é uma das 
atrações da cidade. Ribeirão 
Preto sempre foi famosa pelo 
chopp do Pinguim, pelos bons 
espetáculos no Teatro Pedro II, 
mas também tem  a Albertina 
como outro ponto turístico, 
peculiar e pouco exaltado pu-
blicamente. A chácara, conhe-
cida em todo o País já recebeu 
ao longo de quase 50 anos de 
funcionamento milhares de 
frequentadores.

Por muitos anos, a chácara 
passou por muitas reformas, 
problemas com bombeiros 
por falta de laudos, sentiu o 
avanço da cidade que a engo-
liu deixando para trás o status 
de ”chácara” e acabou virando 
uma boate.

Tudo começou com uma 
moça simples, que nasceu em 
São Gonçalo do Abaeté, Mi-
nas Gerais, como Armandina 
Cordeiro. Morava na zona ru-
ral com os pais e aos 17 anos 
passou a se prostituir ao dor-
mir com o dono da fazenda. 
Trabalhou em restaurantes e 
foi mantida por amantes até 
entrar em um bordel famoso 
na cidade de Bauru/SP. 

Aos 31 anos resolveu 
abrir seu próprio estabele-
cimento em Ribeirão Pre-
to.  Aqui na cidade ela virou 
mãe de dois filhos, largou a 
prostituição e tornou-se uma 
empresária de sucesso, pro-
prietária de uma boate, um 
restaurante, um luxuoso ho-
tel e um centro de eventos.

A ”Madame Albertina” 
sempre foi muito rígida na se-
leção das meninas que traba-
lham na casa e dizem que até 
hoje participa desta seleção. 
Tudo feito com muito rigor e 

critério, mas pautado sempre 
pela excelência do trabalho. 

BELAS JOVENS - Hoje, a 
boate tem entre suas prestado-
ras de serviços jovens, muitas 
vezes universitárias, que bus-
cam ganhar dinheiro para sus-
tentar a faculdade. O ganho de 
uma jovem varia dentro da casa 
de 2 mil reais até 6 mil reais 
por mês, fora as premiações. 
Uma jovem de 20 anos que 
cursa Direito em uma renoma-
da faculdade disse que veio de 
longe com o sonho de ganhar 
dinheiro e pagar seu curso. 
Para essa estudante, a fama da 
boate foi o que a fez vir à cida-
de e apostar tudo em ser uma 
das garotas da casa noturna.

A boate se destaca também 
por oferecer serviços diferen-
ciados aos seus clientes, como 
um serviço de transporte nos 
hotéis onde os turistas estão 
hospedados, que podem bus-
car os clientes ou levar as me-
ninas até eles.

Segundo um frequenta-
dor, o serviço de transporte 
é fantástico. Ele nunca tinha 
visto isso em nenhuma casa 
noturna. Casado e com duas 
filhas, o rapaz conta que ir 
à Albertina é como se fos-

se uma explosão de desejos 
onde ele pode tocar, beijar e 
transar com quem quiser.

AMOR E DINHEIRO 
Além de trabalhar na cháca-
ra, as meninas da Albertina 
marcam presença em gran-
des eventos da região como 
Agrishow, Fenasucro, João 
Rock. E foi em um desses 
eventos que em 2016 um pro-
dutor rural veio à cidade e co-
nheceu uma jovem em uma das 
feiras. Desde então, ele vem 
à cidade todo mês para ficar 
com ela um dia todo. Ele, pro-
dutor rural de 60 anos, casa-
do, com três filha e uma neta. 
Ela uma jovem universitária de 
22 anos, que namora, mas que 
precisa do dinheiro para pagar 
a faculdade de Administração.

A casa funciona de segunda 
a sexta das 16 horas até às 4 da 
manhã, não abrindo aos sába-
dos e domingos. Sempre com 
belas mulheres e serviço dife-
renciado, o consumo lá dentro 
se não for administrado chega 
facilmente aos 1 mil reais. E 
o diferencial é que pode pas-
sar tudo no cartão de crédito, 
pois, aparecerá na fatura como 
restaurante. O custo médio 
de uma lata de cerveja chega 

hoje a 20 reais e uma dose de 
whisky pode custar 50 reais. 

 Quem entra tem que estar 
disposto a gastar, pois cliente 
que opta pela famosa lata de 
cerveja não é bem visto pe-
las garotas. É muito comum 
durante a noite a premissa de 
quanto mais bebidas e mais ca-
ras elas forem mais garotas ao 
seu redor terá. 

No começo da década de 
1970, quando a ’”Madame 
Albertina” chegou à cida-
de, sua casa era conhecida 
como Fazenda da Albertina. 
E rapidamente tornou-se 
renomada, tendo como pú-
blico-alvo pessoas ricas e in-
fluentes no cenário político 
e econômico brasileiro.  

A chácara da Albertina, 
sempre foi um local onde o 
prazer vem em primeiro lu-
gar. Não se tem dúvida nenhu-
ma que história, excelência 
no trabalho realizado e muita 
batalha, tornou o local um pa-
trimônio histórico de Ribeirão 
Preto. Quem vier à ”Califórnia 
Brasileira” pode assistir a um 
bom espetáculo no Teatro Pe-
dro II, tomar um chopp gelado 
no Pinguim e finalizar a noite 
gozando de uma boa compa-
nhia na Albertina.

 Casa noturna da Albertina: belas modelos e clientes fiéis


